PROJETO DE LEI Nº 665, de 2002

Dá a denominação de “Roberto Carlos de Almeida Prado – “Robertão”, ao trevo de acesso ao Município de Itapuí, localizado no km 195,600 da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros - SP 225 (Jaú - Bauru).-

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Roberto Carlos de Almeida Prado - Robertão”, o Trevo de acesso ao Município de Itapuí, localizado no km 195,600 da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, SP 225 que liga Jaú a Bauru.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em Jaú, em 02 de dezembro de 1926, filho de Lourenço Netto de Almeida Prado e Synira de Paula Leite Almeida Prado, Roberto Carlos cresceu em sua cidade natal, estudando no Grupo Escolar Manoel Rodrigues Ferreira e na Academia Horácio Berlink, participando da vida social do Jahu Clube e auxiliando seu pai no gerenciamento das propriedades rurais de sua família, denominadas Sertãozinho e Monte Alto, localizadas em Jaú e Itapuí, respectivamente, sem prejuízo do serviço que prestou à Pátria, como integrante da turma de 1926 do Tiro de Guerra local.

De temperamento alegre e extrovertido, dava a cada uma das pessoas com quem se relacionava no dia a dia, independentemente da sua condição social, o mesmo tratamento informal, quando possível, mas sempre lhano e respeitoso, razão pela qual era por todos benquisto e por muitos chamado carinhosamente pelos apelidos Chuchula e Robertão, o que sempre lhe deu satisfação.

Ao se tornar adulto, apaixonou-se por Maria Arpálice Gallo, rioclarense que lecionava em Itapuí, no Grupo Escolar, com quem veio a se casar, nascendo dessa união os seus amados filhos Roberto Carlos Júnior e Denise, dos quais falava sempre com orgulho e carinho, porque herdaram da mãe, o mesmo temperamento discreto e retraído e aprenderam muito bem os ensinamentos éticos que dela receberam.

Vivendo em Itapuí com sua família, integrou-se perfeitamente na sociedade local, sendo por todos respeitado como homem de bem, funcionário da Caixa Econômica do Estado de São Paulo e responsável, na falta de seu pai, pelo gerenciamento da Fazenda Monte Alto, além de cavaleiro de boa técnica e apreciador de boa música.

De lá somente se mudou por circunstâncias da vida, obrigado a exercer a sua profissão, inicialmente, em sua querida terra natal e, em seguida, na Capital do Estado, onde, depois de algum tempo, aposentou-se e pouco depois faleceu, sem nunca ter abdicado da condição que lhe foi outorgado por seus admiradores, de embaixador de Jaú em Itapuí em Jaú.

Sala das Sessões,                        

CARLOS BRAGA
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